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CARTEIRA DE TRABALHO 
sERá suBsTITuíDA

Governo vai trocar carteiras de 
trabalho por cartões que terão 
informações tanto dos trabalha-
dores como das empresas.
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VENDAs PARA A PásCOA 
PODEM CREsCER 5% NO DF

Com embalagens coloridas, ovos de chocolate integram a decoração 
de lojas. Para estimular o consumo, comércio facilita pagamento
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O comércio varejista es-
pera que as vendas de ovos 
de chocolate cresçam 5% 
no Distrito Federal. O do-
mingo de páscoa será no 
dia 31 próximo.

Inúmeras lojas estão de-
coradas e oferecendo faci-
lidades na forma de paga-
mento para impulsionar o 
consumo. Há ovos de até 
R$ 950.

A páscoa deve criar pelo 
menos 600 empregos 
temporários no DF. Traba-
lhadores que se destaca-
rem podem ser aprovei-
tado para o dia das mães 
(12 de maio) e dia dos na-
morados (12 de junho). 

VAREJO BusCA 
MODERNIZAÇÃO

Empresários que participaram da 
National Retail Federation,nos 
Estados Unidos, defendem me-
didas para modernizar comércio.
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DECIsÃO DO TsT 
ABRANGE GEsTANTE
Tribunal Superior do Traba-
lho (TST) decide que gravi-
dez durante o aviso prévio 
garante estabilidade. 
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O plenário do Senado aprovou o texto final do projeto de lei 
que regulamenta a profissão de comerciário. A matéria seguiu 
para sanção da presidente da República.

A proposta do senador Paulo Paim (PT-RS) já havia sido 
aprovada pelo Senado, mas voltou ao exame dos parlamenta-
res por ter recebido emendas na Câmara dos Deputados.

O texto originalmente aprovado no Senado determina que 
a atividade ou função desempenhada pelos empregados do 
comércio venha especificada na carteira de trabalho e fixa a 
jornada de trabalho em oito horas diárias e 44 semanais.

COMO É
 
As alterações neste regime só poderão ser feitas por meio 

de convenção coletiva ou acordo coletivo de trabalho. A pro-
posta permite que o comerciário realize uma jornada de seis 
horas para casos de trabalho em turnos de revezamento. O 
piso salarial será estipulado em convenção coletiva.

O projeto também institui o Dia Nacional dos Comerciários, 
que será comemorado em 30 de outubro.

COMERCIáRIOs TERÃO
PROFIssÃO REGuLAMENTADA

Projeto de lei aprovado no Senado regulamenta a profissão de comerciá-
rio, define jornada de trabalho e cria o Dia do Comerciário, 30 de outubro
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Sindicatos

susTENTABILIDADE EMPREsARIAL 
sERá DIsCuTIDA EM CuRITIBA

O 29º Encontro Nacional de 
Sindicatos Patronais do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo 
será realizado em Curitiba, en-
tre 15 e 17 de maio. 

Terá como tema principal a 
Sustentabilidade Empresarial.

Também estarão em debate 
Sustentabilidade e Organiza-
ções Sindicais e Estratégia de 
Negócios, entre outros assun-
tos a serem tratados por em-
presários de todo o País..

PAUTA

O Futuro do Comércio Bra-
sileiro também será analisado 
pelos congressistas.

O presidente do Sindivare-
jista, Antonio Augusto de Mo-
raes, será o moderador do de-
bate sobre Súmula do Tribunal 
Superior do Trabalho e a Inse-
gurança Tributária.

Integrante da Comissão Or-
ganizadora do 29º Encontro, 
Fernanda Skraba esteve em Bra-
sília e se reuniu com diretores do 
Sindivarejista e da Fecomércio.

Lojistas do Distrito Federal in-
teressados em participar devem 
enviar e-mail para presiden-
cia@sindivarejista.com.br.

ENCONTRO NACIONAL DE SINDICATOS PATRONAIS SERÁ PROMOVIDO EM MAIO

Fernanda Skraba, Antonio Augusto de Moraes,Andrea Lemos, Aldo Pi-
canço e Luiz Morais debateram preparativos para a reunião de Curitiba 

O presidente da Fecomércio, Adelmir Santana, discursou na reunião em 
que o Encontro Nacional de Sindicatos Patronais foi o tema principal
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Consumo

PásCOA ELEVA FATuRAMENTO DO 
COMÉRCIO DO DF EM 5%

A
s vendas de ovos de 
páscoa no comércio va-
rejista do Distrito Fede-

ral devem crescer 5% este ano. 
Aqui, podem ser comercia-

lizados 1.500.000 de ovos de 
chocolate.

Os preços variam de R$ 5 
a R$ 950 (com recheios e até 
brinquedos em seu interior). 
O domingo de páscoa será 
dia 31 de março. No entanto, 
desde o término do carnaval, 
muitas lojas já estão decora-
das e vendendo ovos.

EMPREGOS

Em todo o País, a Páscoa 
vai movimentar setores da 
economia como a  alimenta-
ção, vitrines e embalagens, 
por exemplo.

No Distrito Federal, o co-
mércio pode contratar até 
600 trabalhadores temporá-
rios em razão da páscoa.

O Balcão de Empregos do 
Sindivarejista está recebendo, 
pela internet, currículos de 
quem deseja trabalhar. Basta 
cadastrar seu currículo gratui-
tamente no www.sindivare-
jista.com.br.

TRABALHADORES TEMPORÁRIOS PODEM SER APROVEITADOS PARA O DIA DAS MÃES

O empresário Júlio César Alonso diz que a páscoa significa mais vendas e 
empregos. Há ovos de chocolate de todos os tamanhos e preços 

O presidente do Sindiva-
rejista, Antonio Augusto de 
Moraes, disse que há con-
sumidores que anualmente 
compram mais de dez ovos 
para distribuir entre parentes 
e amigos.

“A Páscoa é uma data fa-
miliar com fortes reflexos no 
consumo, gerando empregos 
e renda, o que contribui para 
desenvolver a economia”, ar-
gumenta Moraes. Ele observa 

que os trabalhadores tempo-
rários que se destacarem na 
Páscoa terão a oportunidade 
de serem aproveitados para 
o dia das mães (12 de maio) 
e dia dos namorados (12 de 
junho).

O empresário do ramo de 
chocolates Júlio César Alonso  
diz que deverá contratar pelo 
menos 20 trabalhadores tem-
porários. O gasto médio com 
ovos deve ser de R$ 48.
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Economia

VAREJO DEVE sE ATuALIZAR E
BusCAR MAIs CONsuMIDOREs

Ao fazer um balanço 
da National Retail Fe-
deration, maior con-

gresso de empresários vare-
jistas do mundo, realizado 
em janeiro último em New 
York, o presidente do Sin-
divarejista, Antonio Augus-
to de Moraes, disse que “o 
encontro mais uma vez foi 
altamente proveitoso por-
que proporcionou o debate 
de temas atualizados sobre 
o futuro do varejo”. Para 

EMPRESÁRIOS COMENTAM CONGRESSO REALIZADO NOS ESTADOS UNIDOS

ele, o varejo físico precisa se 
modernizar para enfrentar a 
concorrência. 

“É um desafio para todos 
nós. As novas gerações co-
meçam a optar pelas com-
pras eletrônicas e precisamos 
reverter o quadro para man-
ter empregos e renda”.

A empresária Maria de 
Lourdes Maia, que presen-
ciou o congresso nos Estados 
Unidos integrando a delega-
ção do Sindivarejista, disse 

Lourdes Maia: varejo do DF deve 
fidelizar mais consumidores

ao Jornal do Sindivarejista 
que o nível das palestras foi 
dos melhores, além de pro-
porcionar o contato com 
varejistas de outros países. 
“Voltamos com outra visão 
sobre os rumos do varejo e 
com a certeza de que temos 
de fidelizar mais consumido-
res. A concorrência do co-
mércio digital é uma realida-
de”, observou.

MARKETING

Júlio Cesar Alonso, empre-
sário do ramo de chocolates, 
disse que a National Retail 
Federation chamou a aten-
ção pelo alto grau de profis-
sionalismo do varejo norte-
-americano, que se renova a 
cada ano. 

Luís Alberto Morais frisou 
que a rede varejista Wall Mart 
anunciou que vai admitir cem 
mil trabalhadores que luta-
ram nas últimas guerras das 
quais os EUA participaram. 

“O marketing americano 
é dos melhores e o varejo se 
amplia e se renova a cada dia. 
Os americanos sabem expor e 
vender produtos”, finalizou.

Antonio Augusto de Moraes de-
fende a modernização do comércio
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CARTÃO ELETRÔNICO suBsTITuIRá 
As CARTEIRAs DE TRABALHO

O governo quer substituir a Carteira de 
Trabalho por um cartão eletrônico. 
Batizado de Escrituração Fiscal Digi-

tal Social (EFD Social), o projeto está na Câ-
mara de Gestão e a presidente Dilma Rous-
seff quer vê-lo pronto ainda neste ano.

Munido do cartão eletrônico, cada traba-
lhador poderá verifi car se a empresa deposi-
tou sua contribuição previdenciária, o Fun-
do de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
e o recolhimento do Imposto de Renda. 

FIM DA FRAUDES

Os empre gados terão acesso online aos 
locais e períodos em que traba lharam. A ini-
ciativa também visa combater fraudes.

Carteiras de trabalho cederão lugar a cartões eletrôni-
cos com informações sobre empresas e trabalhadores

O fim da velha carteira, criada há 80 anos 
no governo Getúlio Vargas, será possível 
com a instituição de uma base única de in-
formações sobre a relação da empresa com 
seus funcionários. 0 projeto reúne o Minis-
tério do Trabalho, a Receita Federal, o INSS 
e a Caixa.

Técnicos do governo tencionam ver o pro-
jeto em prática a partir de 1º de janeiro de 
2014. As empresas prestarão, numa única 
declaração, os dados que hoje enviam à Re-
ceita, à Caixa e ao Ministério do Trabalho.
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IBGE DIZ QuE CREsCIMENTO DO 
VAREJO DEVE ATINGIR 8,4%

O comércio varejista brasileiro espera 
repetir, em 2013, o aumento de 8,4% 
obtido nas vendas de 2012, segundo 

números do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

O prognóstico é da Confederação Nacional 
dos Dirigentes Lojistas (CNDL), que atribui o 
crescimento das vendas à aplicação de uma 
política econômica de estímulo ao consumo 
ao longo de 2012.

Segundo o presidente da CNDL, Roque Pelli-
zzaro Júnior, o segmento varejista deve repetir 

Comércio varejista deve ter este ano expansão nas 
vendas a partir de facilidades no crediário

este ano o “crescimento satisfatório” do ano 
passado, quando o comércio registrou “um 
certo descolamento” do setor lojista em relação 
ao tímido resultado do Produto Interno Bruto 
(PIB, soma das riquezas produzidas no país).

No Distrito Federal, a inadimplência de 5,1% 
no comércio, em janeiro, está relacionada à  in-
flação e à concentração de despesas típicas de 
início de ano como matrícula e material escolar. 

Brasília foi uma das três capitais a registrar 
maior índice de inflação em janeiro: 1,27%”. 
Apesar dos gastos com o  IPVA e IPTU nos pró-
ximos meses, o presidente do Sindivarejista, 
Antonio Augusto de Moraes, diz que a ten-
dência é de queda da inadimplência a partir de 
abril “O comércio está otimista para 2013, mas 
com cautela”, finaliza Moraes.
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TsT DIZ QuE GRAVIDEZ NO AVIsO 
PRÉVIO GARANTE EsTABILIDADE

O Tribunal Superior do Tra-
balho (TST) decidiu que a gravi-
dez no período de aviso prévio, 
ainda que indenizado, garante 
a estabilidade provisória no em-
prego. A decisão unânime da 
Terceira Turma do TST dá à ges-
tante o direito ao pagamento 
dos salários e indenização.

DIREITOS

Em processo analisado pelo 
TST, uma trabalhadora que ficou 
grávida no período do aviso pré-
vio conseguiu o direito de rece-
ber os salários e demais direitos 
correspondentes ao período da 
garantia provisória de emprego 
assegurada à gestante. A Tercei-
ra Turma do TST deu provimento 
ao seu recurso e reformou as de-
cisões das instâncias anteriores.

De acordo com a Constitui-
ção, o período de garantia pro-
visória de emprego assegurado 
às mulheres grávidas é de cinco 

ADVOGADOS AFIRMAM QUE DECISÃO PODE GERAR CONTROVÉRSIA

meses após o parto.
Após duas decisões negativas 

na Justiça, a trabalhadora recor-
reu ao TST. O relator do proces-
so, ministro Maurício Godinho 
Delgado, destacou que a data 
de saída a ser anotada na Cartei-
ra de Trabalho deve correspon-
der ao término do prazo do avi-
so prévio, ainda que indenizado 
e entendeu que a estabilidade 

estava configurada. Entretanto, 
apesar da decisão favorável à 
gestante, não foi assegurada a 
reintegração ao trabalho.

POLÊMICA

A empresa ainda pode re-
correr da decisão. A questão é 
polêmica porque o aviso prévio 
agora pode ser de até 90 dias. 
O mestre em Direito do Traba-
lho, Ricardo Pereira de Freitas 
Guimarães, diz que a decisão irá 
gerar muita controvérsia.

Para o especialista em Direi-
to do Trabalho, Carlos Eduardo 
Dantas Costa, a insegurança ju-
rídica se dá porque “quando a 
empregada foi demitida, ela não 
estava grávida”.

“Eu li o acórdão e lá consta 
que a gravidez se deu durante a 
projeção do aviso prévio indeni-
zado. Ela foi demitida, recebeu 
as verbas rescisórias e, durante o 
aviso prévio, engravidou. 

 Ministro Maurício Godinho, do TST
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